
Vivenciou alguma tensão ou 
constrangimento em relação às cenas 
de sexo gay?

Honestamente, não vejo muito sentido em 
alimentar qualquer tabu em relação a uma 
cena de sexo gay, como se ela fosse diferente 
de gravar uma hetero. É preciso que a gente 
naturalize as diferentes orientações sexuais. 
Agora, no que diz respeito a ter gravado a 
minha primeira cena de sexo, com certeza, no 
início, você precisa mais do trabalho de dire-
ção, até para as questões de câmera, luz, etc. 
Mas todos os sets por onde já pisei foram mar-
cados por parceria e profissionalismo.

Iván se tornou protagonista da 
última temporada. Era algo que você 
imaginava que pudesse acontecer?

Apesar de eu achar que o protagonismo em 
Elite é bem dividido, o Iván teve grande impor-
tância na última temporada, com a temática 
central diretamente ligada a ele. Embora, nós, 
atores, tenhamos uma antecedência em saber 
as cenas que serão gravadas, justamente para 
estudá-las e estarmos preparados para a gra-
vação, muitas vezes essa antecedência não é 

muita, e nem nós sabemos o que vai aconte-
cer a seguir. Então, é difícil prever o rumo que 
a temporada vai levar, quantas cenas você vai 
ter. De qualquer forma, fiquei muito feliz com 
o crescimento do Iván e todas as camadas que 
ele vêm desenvolvendo. Ele entrou na série com 
um jeito solar, depois foi tomando umas pan-
cadas da vida, como, por exemplo, a perda do 
pai, vítima da homofobia, e isso interferiu dire-
tamente no seu jeito e na maneira de encarar as 
coisas. Só tenho a agradecer, não apenas por 
estar em uma trama de tamanho alcance, mas 
também pelo bom personagem.

O que o público pode esperar desta 
sétima temporada?

Como de costume, Elite tem seu suspense de 
cada temporada, e essa não vai ficar de fora. 
Entram personagens novos no colégio, e um 
deles é a Anitta que, como ela mesmo já falou, 
interpretará uma professora. Mais que isso não 
posso falar porque seria spoiler. Posso adiantar 
que teremos outros atores também somando ao 
elenco, como a Maribel Verdú, com quem tenho 
prazer de contracenar e, na minha opinião, tem 
uma trama das mais interessantes.

Houve alguma troca entre você e a 
Anitta?

Foi ótima! Estamos todos muito felizes em 
tê-la aqui também conosco. Infelizmente, 
meu personagem não está no mesmo núcleo 
que o dela, mas, mesmo assim, fico feliz de 
ter uma compatriota, ainda mais como ela, 
dividindo o projeto.

A oitava temporada está em 
gravação. Ainda há história nova 
para ser contada?

Com certeza, histórias novas sempre existi-
rão. A criatividade e a fantasia são infinitas no 
audiovisual.

A carreira internacional veio. 
Mas há algum desejo ou chance 
de te vermos em uma novela ou 
série brasileira?

Sem dúvidas, o Brasil sempre foi e será 
minha eterna casa, morando ou não no país. 
Nós temos muitos produtos de qualidade, atores 
maravilhosos, um público muito fiel, então, na 
hora certa e com o projeto certo, tenho muita 
vontade de fazer um trabalho no Brasil, sim.


